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CHRONICA OCCIDENTAL 


Avgmentado, melhorado enfeitado pintadipho. 
de táseo cactamenhe cota am entra selho, 
aire no dj 7 o teatro da Rua dos Condes. 
oito de Festa, moi de enthosiaamo, noite de 
“alias noi Molvidave, como puma a Salvador 
Marques nes cartazes, em tempos longiquos da 
arde vela, 
to Hero cum mais tradições, e qualquer 
bom espia se uma mori, depois da uia ora. 
apagadas a Íute, 28 lembras de fazer, gi 
rt taat  dá cobsilaralhe de pés Pam Pra 
odeia falar com os ais lusires tores por- 
cogu om La regineno de aucirs rar 
as goinbeas, parede, devem ainda passear poe 
ento Dates, eotao nos dsamo do 
Pale 
iu auto que até se ori, os monos 
se aplikonaram pelos requebros das 
dançarisas o dertamaram Josias de sentimento 
ani hs: rias dos gordos suneanos imberhes: AR 
eram noites de! gloria 5, auctores dos dra 
molhos & Os magrisimos pociaa papasjantares 
Rique pleo eprsventa da mms tarde tes 
extordinkveis arts cuja fama ehegou atênês, 
mitos dos gue inda vimos e pdmirámos Ea 
ce Neves sao, Toné Cards dog Surtos 
unas fuitorias se contam daquele ih 
tas andam sp em foros pio 


ios 


E cia, soldos pela traça, no canto inimundo 
dia foja dtgum lero velhot 

“5h o velho. templo da arte, como era de cos- 

tuo tbmar e Ih, apenas um guto tento e 

paraonde 

dinda 


média em tradições. Era o antigo Sal 
costumava ir eommandar troças o trocist 
mais que trocista. -. troçado, José Agos 
Macedo. 

'Mas 0 thentro do Salitre, com o circo que lhe 
ficava. do Tudo, é até a circo Price que lhe ficava. 
defronte, foi totalmente arrasado, e nesse espa 
corre hoje, larga e orgulhosa, a Avenida dá Li- 
derdade. E ê 

Entretanto um ticatro, ali bem perto, foi con- 
struido, O theatro da Aveni 

E, cáso notavel, Anuncia oxactumente agora, 
como peça de resistencia, uma dos que foram de 
maior eito no velho Salitre, já em tempos his- 
toricos — À Pera de Satanas 

Diz-se que tambem o theatro da Rua dos Condes 
organisark O primeiro espectaculo, todo com ve- 
ido peças portugueras, que mlaquelle palco, ha 
Muitos Gon, obtiveram grandes triumphos, 

SÃO” dois espectaculos para se matarem sauda- 
des, Noites de folia, ate, Sempre como era de uso 
nos velhos cartazes. 

fdunrdo Schvalbaçh dá ltima demão inova 
edição dus Formigas e formigueiros, que já se 
calão da az Ná Avenidas magica de Eduardo. 
ido ensigse à toda a pressa 
“À Pera de Satanas ! Poucas peças assim como 
cliá Conservaram fama. Foi uma loucura em Li 
boa. O Re Caramba XXVII, salvo erro de nume- 
Por ara 0 Pereira, o Escueira era o Antonio Pe. 
debe a Castanheta cera a Fialho. E não se fatava 
“m Lisboa  m'outra coisa senão míclles, ba mo 
de arara don, no Ri Zabums é no Primeiro 
Cuchicho do Reino da Musica. 

“Desejamos às emprézas da Rua dos Condes é 


da Avenida a felicidade de que mvitas outras cem 
gosado este vero É vulgar dizer-se que o mão 
EO prejudica ox especthculos, mas à verdade 
gde Extê inverno SU tem psjtiado os espe- 

“Com Uma coragem digna de heroes, com os pés. 
na lama e os chmpéos de chuva virados, debaixo 
de cordas Jagua” e, com as cabeças cortando o 
Vento, como nÃos valentes às ondas encrespadas, 
les á teem ido a todo, ao theatro de D. Maria 
Ver "a Questão de. Dinheiro, peça de Alexandre 
Dumas com que os socicitos mauguraram os 
seus trabalhos com applauso publico, d Trindade 
admirar a Palmpra em variadissimos papeis ao 


ZACHARIAS D'AÇA— Gravura do sr. Diogo Netto. 


Copia de pres phetugrepiva dear.) 3t-da Silva) 


Gymnasio rir com, As Alegrias do lar com que 
Barbara fez um esplendido bencticio, no Principe. 
Real enthosiasmar se com À Gulderim peça quê 
“leo om cheio, do Real Colyado applaudi 03 Mo. 
ienses, do. outro patear. 6 homem das forças, 0 
abeanço D. Amelia enchusingenar-se todas qu noites 
sem descanço com os trabalhos de Rosas, ração, 
Rosa Damasceno e de todo o excellent grupo de 
artixtas que os acompanha 

Pois o tempo tem estado para nem se deitar 0 
agride fôra, Cla é rio, Vento do notoete 
Ca batega d'agua que até parece que os vidros 
Se partem cada rabanada de vento que parece 
que os telindos vsmt 


aí6 


O OCCIDENTE 


Estamos em pleno inverno. Foi-se o verão de, 
S. Martinho, voltou a Lisboa a sociedade elegante 
das praias, já todas a esta hora desertas. 

Por issá “os theatros sê animaram e às ruas, se 
não fôra à Chuva, já teriam o costumado aspecto 
destes fins de novembro. 


ortuguêra. 
da é Vasconcellos 
estava de nojo pela morte dos seus representan- 
16%, quando à noticia triste se espalhou do fale- 
cimento de uma senhora por muitos títulos res 
peitavel é pertencendo tambem ás altas damas da 
jociedade portugueza. À sr: Marqueza da Foz, 
D, Maria Christina da Silva Cabral, era filha do 
2º Conde de Cabral e casúra em 1878 como Gon-. 
de da Foz, Tristão de Queiroz Guedes. Dotada 
de finssimo gosto, inteligente e bondosa, o seu 
nome figurava não só em todas as chronicas da 
sociedade elegante, mas tambem em todas as com- 
missões de caridade. 

'À morte do Conde da Lapa & a de seu filho 
Manuel, ambas no mesmo diá e quasi à mesma 
hora, enluctaram todos os que possuem velhos 
nomês históricos. 

Tanto um como O outro eram muito co 
dos é por todos estimados. O velho Conde, aínda 
hm poucos mezes adimiravelmente conscrvado, 
era Um caracter chelo de bondade é todos os no- 
vos 9 adoravam pela sua alegria. Seu filho Ma- 
mel herdára a$. mesmas qualidades. que tanto 
distinguiam o pae. Um e outro gosavam das. 
sympáthins de todos os parentes e contavam in- 
iumeraveis amigos. 

Lugubre coincidencia! Com tanta diferença de 
ednde elles, sempre companheiros na vida, quem. 
diria qué haviam de sor companheiros na morte? 

E, se n morte de um só deles havia de ser 
sentida, como não o havia de ser à triste coinei- 
dencia! 

E porque será que as coincidencias tristes são 
tanto máis vulgares do que as alegres Talvez 
por um motivo: porque às alegrias são mais ra- 
as do que as tristezas, 

Seja como fOr coincidencias são sempre notas 
ele e amu vez na Hterrur se julga plagio à 
e. não foi mais do que um simples encontra 
dom uma mesma él e n x 

E assim que, se por felicidade toda a historia 
de Dreyfus fôra um simples romunce, todos o dl 
riam ibspirado nos Dois Irmãos, publicados por 
Louis Létrug em 1893. 

Nesse romance há um official de estado maior 
ehumado Filigpe Douemelies a quem inimigos 
d'élle preendem perder com uma accusação de 
alta traição. Em muitas outras scenas o auctor 
párace ter adivinhado a que mais tarde se havia 
de passar. Até a [órma por que os jornacs, se- 
Eundo o romancista, dio noticia da descoberta do 
crime, se assimelha. extraordinariamente à m 
neira por que, depois, os jornalistas de Paris con 
taram aos leitores o caso de Dreyius 

Filipe Dourimelles no romance era inocente, 
qui alegria não seria a dos deeyTusistas se se dera 
mais essa nova coincidencia | 

Entretanto, embora se lhe vo fazendo algumas 
concessões que lhe minoram por certo o mart 
rio eruel, Dreyfus continua na Ilha do Diabo. Mas. 
agora, Já quasl por unanimidade, a opinilio publ 
ca, sobretudo nos pazes estrangeiros, manilest 
se a favor do accusado 

s Corações confrangem-se, quando se pensa 
cadeia Connie mão; uai, a pera 
pejor que todas as dorês phyaicas, uma acusação 
Infamante, longe da mulher e dos ilhas que ado- 
ava, para que o verdiúéiro Crimínoso passe, 
goze! do oiro ganho pela traição. Quando ehegard 
à bora da justica, qlando ha de esta deixar de ter 
à venda nos olhob é 

a questão Dreyfus a que mais por, emquan- 
E eta Drs aqu od poema 
adimira, Deixou de ser uma questão de política, 
passou a ser uma questão de humanidade. 

Os políticos esses discutem sobretudo os fins 
ga viagem do Imperador da Alemanha Pale 
tina. 

Todas as revistas estrangeiras se occupam do 
assúmpto, 

O Imperador orou em todos os logares santos, 
juntamente, com à imperatriz ajoelhou no Monte 
Olivete, beijou à terra que Christo havia pisado. 
Mas não loi sómente à idéu religiosa que tão lon- 

e 0 levou. E) certo que a Allemanha tem hojena. 
alêstina um dos seus mais importantes merca- 


d 
É tudo o que se pode agora. referir à política 
esténa impota a Portgal pr ala 
Cada vez precisamos de maiores cautelas e de 
mais aquecer o nosso patriotismo 


A nossa independencia periga desde que qual 
ques conficio agudo se estabeleça entro a pode 
Tosas nações, que hoje quasi governam o mundo. 
Pobres « desgraçados seremos, mas a indepen- 
dencia querem. a ainda assim 
“Tambem, ha annos, um velho coxo € cego fu- 


Ei do asylo onde o tinham recolhido. Sem olhos. 
e com miás pernas rebolou por uma ribanceira 
abaixo E na queda da gritando :-— O que eu que- 


ro É a minha independençi 
E tinha razão o velho. 


João da Camara. 


“de tal modo ligado aos ultimos 
trinta anos da minha vida que, para falar delle, 
como desejava, teria de escrever mais um largo, 
capitulo das minhas Memorias, Em tão longo és- 
paga de tempo não houve para mim dia lumino- 
30, ou de vendavel despregado, em que o não 
tivesse comigo — festejando me” nas alegrias — 
dando-me um aperto de mão entemecido em ho- 


Principiei a conhecel.o em casa de Antonio 
Feliciano de Castilho, por 1805. O grande poeta, 
o primeiro mestre da lingua, portuguera neste 
silo, morava então á ria dE 5. 

A Hôr da sociedade de Lisboa frequentava 
ssa casa, onde 0 talento procedia de antigo & 
ilustre morgadio, Tudo ali era lhano e franco: 0 
Jar, à met, 0 caracter dos hospedes. 

ds filhos eram quatro — dois ainda estudantes. 


rancisco de 


Julio — actual visconde, já, ao 


tempo, se estreiara na imprensa, on de 
tomarise o eminente escriptor que Em 
prosa, basta.lhe a obra monumental Lisboa Anti- « 


ga—em verso, as — Manuelinas — livro que se 
pão excede na fórmaque é de um perfume antigo. 
encantador! O irmão segundo — Augusto, afilhado 
de A; Herculano, tinha a tendencia literaria de. 
todos os seus; completara, com vantagem, o 
so de marinha, e começava à brilhante carreir 
que tornou um dos braxões da nossa gloriosa 
armada este generoso é intrepido marinheiro. Os. 
dois mais novos — que pertenciam 4: mesma cs- 
phera intellectual — Manuel, morreu muito moço, 
é Eugenio ha mois de vinte anos que está en. 
termo. o 

Tinham tambem uma irmã, um d'esses entes 
que Deus desabrocha, como as violetas dos val- 
es, num sopro de ternura e de graça! Possuia 
tudo: ar distincto, raro talento, € o supremo poder. 
da sympathia no. relampago dos olhos arrebata- 
dores ! Ida, se chamava... Aí de mim ! que foi 
para a cova no iris da mocidade | 


desta privilegiada familia, Zacharias 
diça vívia como irmão, é irmão cra na corteza, 
nin do trato, na honradez do caraeter é no vigor 
do talento. 


receptor. Velho amigo do poeta do 
cioncoli, o major Aga habitava em 
Casa sua, à travessa da Amoreira, convisinho de 
Castilho. E E 

Neste melo abriram 0s primeiros dias da moci- 
gude para o meu Zacharias Usa. Não o podia 


sta de temperament 
sido o seu enléio constante, a pais 
gularmente mbusto & sobrig. Tão sadio 


mostrador de livraria, sem lhe relancear um olhar 
amoroso. Se podesse Chegar às obras d'arte, a sta 


casa seria um museu encantador: mas de uma 
independencia bravia, e com a cegueira das Je- 
tras, podem-se calcular as vantajosas. posições, 
que'terá logrado | é 

Colliindo os artigos de varios generos, que 
ha muitos annos escreve para jornaes, teria hoje 
boa copia de volumes. Não é por preguiça — que 
le srbalha sempre — mas pela penúria do mer- 

Vue agora publicar um livra, Intitula-se -€: 
sadas Portugueças, e tem por sob título: Paiça- 
gens. Figuras do Campo. Livro precioso, é único 
fo seu genero, em Portugal. 


Zacharias d'Aça é hoje um prosador de primei- 
ra ordem, Tem singeleza e colorido; elegância, 
propriedade e individualidade. A sua feição p 
az É O gosto, nas mais pequenas coisas o mi 
nifesta. Aqui vam dois toques do livro, que está a 
sair. São a proposito do filhito mais novo do, 
barqueiro Lourenço — que era 0 nosso arexes : 


«O pequeno levantou-se, veiu pedir a benção. 
ao paé, estirou os bracinhos como para sucuidir 
os restos, do. somno, é, debruçanda-se na borda 
do bote, metteu as mãos tw agua, que lhe subiu 
até dos Cotovelos, com a força da corrente, é lá- 
vou a cara. Depois foi à prôa, é ajoelhando, vol- 
tado para 0 sol nascente, resow. Percebi o, qua 
do elle se beneeu. 

«Novo para mim, e inesperado, aquelle peque- 
nino episodio, fiqueime a seistmar naquela xau 
dação oriental — aquelle dialogo de duas núro- 


Os seus olhos limpidos e penetrantes abraçam 
num relance, à obra darte é os paineis da nutus 
reza. Tambeim do livro Caçadas Portuguezas,vou 
trasladar um quadro de campo, que sé nos depa- 
rou, é admirámos juntos, numa soberba manhã 
de inverno, eim Benavente 


Em frento de nós, para o fundo a para os la: 
doi, estendidsse um viveiro cerrado de pinhuiri- 
nho em todi. a eilorescencia e. vigor du selva 
Juvenil. Delgados, Mlexuosos elegantes, com toda 
a pojança e frescor di mocidade; mas pequenos & 
rabeiros ainda, feariam sepultados “na! grande 
massa do arvorado que 05 todeava, se não fosse 
a luz do sol que, destobrindo-se por cima da o- 
pa do pinhal, de improviso os iluminou! 

“A. manhã ja ainda no seu crescer Os rajos s0- 
Jares obliquos. que primeiro Íhes tocaram no alto 
as. fitas agulha, jam descendo, revelando-os e 
colorindo-ds. Vende é airo à c6r. na carutma, vera 
melha e mais vigorosa mos troncos mais 
nas rugenidades, carregada « baga nos planos 
tériores. Por, clina e do longe “sobresuílhos à 
grande. mancha acinzentada e indecisa do pinh 
Fal, que Segui 

(A oz continuava baixando ; alastrando-se so- 
tre o masaiço do plantio, e, crescendo com la O 
movimento & o eleito das dias extmbluntes, 
tinha o contraste com a sombra. 

“Como st a Terra QUizeise amparar, o seu 
crêscimento, aquelles Vegeiaes wdoleicêntes, en- 
Soleiamhes os troncos os ftos é as euevas 
leiando-os, abraçando-os,. cobrindo: 
dendo-os Com As finds vergonteas, com o seu rec 
cortado e elegante. tolhedo, tocado de toné ro- 
Seo; verdes e nacnrados! 

“E o so, subindo, continuava a variar e a fzer 
valer aos ossos olhos, ds larmonins do colorido, 
Os tons e meios tons daquele agreste amas suas 
Siesimo. quadro, que a natureza = a suprema ar. 
dista = compuzera, desenhara e esculpira, e que 
lie» divino dêcorador = nos vinha ali re 
Jar, Tirando-o das trevas dando-lhe à vida, 
soihando- com a sua palheta deslumbradora 1 

No cho sombrio às ervinbus aécas, 0 mátto 
rasteiro, rode Trouxel dos campos, tosido pelos 
Febanhos, requeimados pelos estos, completava 
Soma mescla da sua miorte-côr a moldura dia 
queia paradisina palzagem, que! tinha no fundo, 
A massa escura do im cima, no alto, 6. 
pur é frjo axul do cul : 

Corridas todas às escalas chromuicas, che 

a, do. seu “termo a symphonia do Jus 1... Nei 
Rfltmas sombras restava tudo llomimado | 


A meu ver—no ver. de toda à gente que tenha 
aliam sentimento do bello, é que se não morda 
dos, tavões da inveja pela finura da observa- 
ção, corresção e franqueza do traço, colorido é. 
movimento, esta paizagem nadando em luz, mes 
neando-se Com as correntes limpidas da arágem 


O OCCIDENTE 


de poderosos estejas — poi 
-os de primeira ordem — para se engrande- 


“E! Socio. de mérito do Gremio Artistico, por- 
que Jog artistas, reconhecendo-lhe o valor, é 05 
Serviços que elle lhes tem prestado, espontanea- 
memrê O domearam. 

Horasamartas tem tido muitas — coze-as com- 
sigo, pae cruas que sejam. Os seus dramas são 
pelo; não os põe em scena, 

Em vendo um amigo ha sempre um sorriso na 
sua bôcas em deirontando com Uma obra prima, 
algo ser tuna Ingrima nos ses lhos 

Sabe dominar-se, O orgulho. não descambando. 
na soberba petulante, é um nobre sentimento 
humano: Sem a minima offectação, antes, com a 
maxima simpleza, mantem a serenidade dos for- 
tes 


Só uma vez não poude ter mão em si, coitado ! 
i em oitubro de 1868, quando. lhe morreu 0 
paé, O coração estalava-Jhe nos olhos. À dr era 
um temporal | Abraçámo nos, nesse dia, para 
jd pára à morte Foi num momento trico. 
Embora 

A dr (É a suprema, ventura idos desgraçados 
que sabem amar! 


Most do Capao Torto, 
tb 


Bulhão Pato, 


VANS NANA IN 
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NOS ARMEDORES DE CONDEIXA VELHA: 


A villa de Gondeixa Velha situada na provincia. 
du Beira Baixa, mas detunlmente encorporada ma. 
provincia do. Douro, é das povoações mais anti. 
dias de Portugal e das que mais importancia teve 
na antiguidade, O que não impediu a sua decaden-. 
«ela € 0 estar hojo reduzida à uma villa 
nem cabeça de concelho é 

À fortuna vária a isto a reduziu é quanto Con- 
deixa perdeu em importância. outras povoações. 
tem gunho em riqueza e desenvolvimento indus- 
trial e commercial, mercê das vias eceleradas que 
as estão servindo, 

'Mas não iremos aqui tratar da historia de Con- 
deixa, quando temos apenas que falar dos seus 
arrebúldes, extremamente pitorescos, e belos. 
Pára o ara, para o homem de sciene 

Ô montanhoso e accidentado desses arrebal- 

des, offerecem tanto “estudo aos geologos, como. 
expléndisos quadros de mitureza ngreste, impo- 
nene de grandeza no artista. ao contemplar suas 
penedias de caprichosas fórimas, como sé vê na 
Rravura que publicamos, copia de uma bella plioto- 
araphia dle Carlos Relvas, o primoroso amador 
photographico, já falecido, que deixou ão glorio- 
Las recordações das suas viagens pelo pais, onde 
Taro são os pontos mais pittorescos ou os monu- 
mentos daria mais notaveis que elle não repro- 
uxiase atravez. da objectiva da sua camara pho- 
tographica. 
Rol rigores de Condeixo, esistêm muitas. 
ruinas de edificios grandiosos que o tempo der- 
mio é que tambem são motivo de estudo para o. 
historiador « para o archeologo, mas as bellezas. 
maturaes d'aqueiles logares mis encantam e at- 
riem O artista porque é a natureza a arte por. 
excellencia, 

“Aquelles” rochedos sobre-postos, que fazem o 
aSSUmpIO da nossa gravora, apresentam contar: 
nos phantasticos, bustos de grandes esphinges. 
surgindo dentre ns plantas silvestres da imonta- 
mb, contados pelo escropo do grande artista, 
o Greador de todas as maravilhas da naturçza. 


a que 


TYPOS HESPANHOES — UMA MALAGUEZA. 


Malaga, a fertil cidade archi-episcopal do velho. 
reino de Granada, nã Hespanha, teve sempre tan- 
tas formosas habitantes como magnificas vinhas 
de fructo perfumado. 

Para a maioria dos estrangeiros as mulheres 
hespanholas rederem-se a uma unica-—a anda- 
luza —, é mais ainda a uma andaluza perfeitamen- 
fe gomtencionl, qu tomam como o ivpo méio- 
nal por excelen 

A Sossa estampa mostra bem O ro diessa 
ssnthese, porque nem mesmo a simples analogia 
ue se julga exi ear 2 filhas dás diversas 
províncias da Hespanha deixa de ser e muito ape- 
ias appareçte. ú 

Já montras ocasiões, apresentando aos leitores 
varios typos da belleza feminil hespanhola, hay 
mos aceentuado que até entre aquelas que pare- 
cem ligadas por uma mais viva identidade de se- 
melhaná encomram diferenças profundas, 
um verdadeiro antagonismo moral é physico. 

Querem até alguns auctores, applicando ao 
sexo masculino estas mesmas observações, expli- 
Sar com elias a demora que os antigos reinos das 
Hespanhas tiveram em se integrar m'uma moi 
chia E, avançando mais, allirmam que são es- 
sas diffêrenças de caracter que ho de tomar pos-. 
sivel e necessaria para o futuro uma descentrali- 
sação e 0 federalismo, como se encontra na Suis- 
“A explicação dista intima he and 

ex Pesta intima hectercogencidade, 
disfarçada pala política acha-se todavia no exame 
das númerosas raças que descobriram a peninsula. 
é estabelecendo-se mella formaram à actual na- 
Sioaliade. A aê A 

oltando-nos, pois, para o estudo dos typos, 
mulher hespantiola, ádmos hoje logar a uma das. 
Suas variantes tão caracteristica como apreciavel, 
a da risonha filha de Malaga. 


OSCAR LEAL 


“Apparscendo ha poucos annos no nosso mejo, 
otte logros, graças ao seu gênio alegre e à sua 
intligenci brilham ser um dos homens mais 
conhecidos de Lisboa. Espirito i o e ner- 
“ojo, ele tão depressa se encontra na Madeira, 
como em Lisboa, em Páris em Madrid ou em 
Londres. Acuvo duma vivacidade de inrelli- 
geência que chega a causar adíbiração, o tempo 
shesgtibe para escreve livros de viagêns, livros 
de cri ra acudir 


Nascido no. Brazil, mas creado na Madeira, 
amante das coisas portuguezas, elle é um enthu 
sinsta, por tudo quanto diz respeito a este torrão 
bem amado, que elle defende com o calor e en- 
thusiasmo do natural mais patriota. 

Oscar Leal é doutorado « diplomado na Ame- 
rica do Norte, no Brazil, na Escóla Medica de Lis- 
bos, ete, ete, e é membro correspondente da So- 
cietiade Hespanhola de Historia Natural, das so- | 
tiedades de geographia de Mudrid, Lisboa, Rio 
de Janeiro, New-York, efe, socio da Sociedade 
de Homens de Lettras do” Porto, do Instituto 
Historico de S. Paulo. da Arcadia Americana do 


Pará é ainda de varios institutos e academias 
selentificas. 
Como jomalista tem vasta eollaboração em to- 


dos os principaes jornaes de Portugal e Brazil, é 
como escriptor tem publicado sucessivamente 
numerosos livres de viagens e alguns romances, 
entre elles o mais recente, a Zélia (Amores duma. 
brazileira), edi elêgantissimo volume pela. 
casa de Antonio Maria Pereira. 

Ejs a traços rapidos descripra a personalidade 
de Oscar Leal cujo retrato ilustra hoje as pagi- 
nas do Occinesrs. 


PELA ALDEIA 


ATRAIÇÕADA! 


fas Carlos Amaro e Achiles G. Beja) 
[Conciaido do mumero anterior 


— Não, não, muito obrigado. Prefiro ficaraqui 
tua mente. Mas depois reparando 

que magoára o seu interlocutor, voltou lhe 
perdões, morgadinho, mas não à que- 
“as ie offendeu, Maria. Ea é que devo pe- 


lho. desculpa; não tinha ainda reparado o 
quanto a minha companhia lhe deveria se enfa- 
lonha. Nunca mai 

— Não me torture! —implorou ella com vor 


— Tortural-a, eu?... — e o mancebo ficou-se 
admirado, sem compreender. 

A pequena baixou à cabeça, enleiad, à torcer 
as mãos. Comprehendeu que so trabira é emmy- 


morgado balbuciou com a 
voe tema e recon 
Parece odcinreme Maria?... Que mal lhe 
fiz É... Se soubesse quanto eu sou seu amigo... 
Nenhum. Eu tambem o estimo tanto... 
— Então porque não falla comigo. .. comi cos- 
tuma?.-. Baixa a cabeça, desvia 0 olhar 2... 
lhe horror 
Deixe-me. 
E começou a soluçar. 
O emthusiasmo dos camponios estava no su 
auge, Tratava-se de de-idir qual mereceria o pre 
so todos prestavam attenção no 


se soubesse, 


Podiam fallar 4 vontade que ninguem os escu-. 
tariã 
O morgado notou isto mesmo. O coração pul- 
sava-lhe desordenadamente, Aquelles solúços fa- 
im echo mo seu peito, as lagrimas requelima- 


ram I'o,— «Se soubesse lu — dissera ella, — nSe 
soubesse |» — E córura no dizer ho 1... Talvez 
o amasse |... Se assim fosse como seria feliz [... 


E não o parecia provar a commoção que d'elia. 
se apossara por vezes?... Sentil uma vontade 


impou o suor que em bagas lhe 
corria, pela rosto Vacilou por Momentos quast 
Sem coragem para provegui 

À formosa aldeR suspena dos Ibis dele tre 
o, elos POrgua o oia iam head 
é onde nunca espaara que chegassem. Compre: 
Bend, adivinha o que a ouvi Pinta vontade 
de maidar calar de despedir ese ousado qua 
obrigava a corar mamiesar 08 segredo a 
adm de 1 and, teca e bom, ha dum ale” 
dia que não sabéria recta aptas Jo pair 
dem Piqui crio ja conde amor 

por ea sentia, que já peresbera « quem 
irado seu era reribudo. À Joenea que IN jul 
Sam não vinha cbtra causa “Fa medo rias 
a vor dele, quente, macia, duma muciera de 
elhida, acatiduva-ihe 08 0hVidos, lamiavica nó 
Estas hovoando lhe 4 mente de videmi visges 
devida futura Uma Ianguides um quebram 
menta se apostaram de todo 0 dou set Os 
Tou como debi arbusto bati pelo senti eéra 
vergado sem forças se a mão Pele vão corres 
à ampárala, fazendo, sentar, E ela deouise 
ficar assim, à ouvi, uma mmudes absoluço 


espumantes de calma: 
E e iada 

os Dé meus pensaméao 

tos, que duleificava à minha vida de solto, eu 

pesa, todas ne 

oras todos os igsta 

sorridente, tão bel 


se amor que oceupa 


queria ser um anja, Um ente extraordim: 
à minha imaginação constantemente mê suggeria 
E que bão sei cxplicarihe, um mytho alado. 
ara leval-a pelá ethereo espaço, qual novo Sol, 
aniados, ambos pelo. azul, a percorrer as re 
giões infindas da myatica amplidão... Mas no 
meio deste idealismo, a crueza da realidade apa- 
gava o meu eothusiásmo allocinado, Wárria, a 
Dhântasia “que me ganhara... O scenário muda: 
va-se, e eu sá via 0 seu desarero —ulgido como! 
à frieza d'um tumulo |... Então desespecavassme 
VR 


268. 


O OCCIDENTE 


nho de confessa, E 
À voz que tinha avgmentado gra 
agora diminui, de infentândes pare 


par premiado, surriadas dos que. 


perdido, 


sorria, e pelo morgado que lhes quizera dispen- 
Sar este favor. 

Foi o Antonio o primeiro a transpór os hum- 
braes da hab emquanto elle ja a arran- 
jar luz, a Maria ficara à port hon- 


— Maria, ame-me !... Seja bon! 

E ella, vencida pelos mágicos eilluvios das pa- 
Javras quê. os seus ouvidos castos de donzélia 
pela primeira vez escutavam, quast sem alento, 
abandonando-se-lhe toda, murmuray 

— Sim mo-o, muito into | 
vaz tão doce. . tão dos 

lima algazarra enorme atroou-os. Eram risos, 


CONDEIXA VELHA 


duma photographia de Carlos Helvas) 


NOS ARREDORES D 
(Cori 


Assbara obade. 
Sal já desapparecera havia bastante tempo. 
À ponto e palco fi camorecendo o ruido dz 
migulndo o Humero dos qne enchiam o largo. 
"ão oi dos ultimos o Antonio Sá, Jato às 
costas, a deixar vêr as mangas da Camisa passada 
a ferro, com O respectivo pau ferrado, [á fa a cas 
ninho" da caça, acompénhado pela filha, que já 


ras da casa— conversando com o morgadinho. 


As relações dos dois namorados tinham conti- 
nuado, muito naturalmente, sem sobresaltos, sem” 
inquigtações. O morgado amava a Mariquitas doi 


O OCCIDENTE 


ag 


damente, queria- para bém, é ella tambem o es- 
vmaça o todo o alto dose coração Pare 
Si pois, e elles assim o pensavam e queriam, que 
SeBamênio e cilecmaia brevemente. 

Uma ot, hora sarada para à emrvista, 

je Quasi sempre auccedia deadte do bom Anto: 
dio Sá, o morgado não appareceu. Esperau-o 
Maria inquieta, durante umas boas tres or, até 
que cançuda, cabeceando, Se foi deitar. 


ralver lhe guccedesse alguma coisa inespe- 
radi. Virá” ámanhã. Moe pela noite adeante so- 
alhou com elle. Via-o assaltado no caminho da 
Sun. propriedade para a casa d'ella por uns mal- 
trapilhos esgrouyiádos que o queriam roubar ou 
meicer-hé no peito uma carga de chumbo. Rapi- 
damente a acção do sonho desenvolveu-se. O 
morgado estava na cama, múito pállido, q 

agonisante, e junto delle Uma rapariga nov, 
nlia, apertava.lhe as mãos, angustiada. Afirmou 
a vista é reconheceu-se m'cssa rapariga. -- Soltou 


um grito que resoou estridulo por toda a casa. 
— Que tens tu, Maria 2 — intecrogau o paé do 


respondeu lhe accordan- 
Não é nada. 
mesmo acconda 


ao se de 
uma rodéja de ferro parei 


TyPo: 


PANHOES —Uya Matacerza 


;3, quasi & fazei estalar. Com o alvo- 
ns grandes traços arroxeados a circumdarem. 
the os olhos e a polidez das suas aces accusavam 
alicia em quê dbatra 
oltara lhe a esperanca de o vêr á noite. — Os 
sonhos são falsos é nada querem dizer: Gon cer 
tera elle viria hoje-=— Mis esse hoje passou, é 
duros e outros, E 0 morgado não veio, 
“A Mia ralava-se, chorava: Ninguem mais a vis 
sir Nem por Sombras lhe passava pela mente que 


ale a ocaso por cut, mas a ava ancencia nas 
da vinha. de explicavel, Partira talvez ; mas para 
ande ? E sem lhe dizer a 

Aos. Este É mori mas fliamente, um 
dia o doutor declarava lwrê de perigo, já podia 
falar. Veio-lhe nma grande vontade de conversar 
com o pas, e a primeira pergunta que lhe alo: 
ou aos labios foi a respeito do morgado. 

— Elle voltou ? É E 


— Não alles que te póde fazer mal, 

Mas eia não (ez card e repetiu: 

Spa ide lludi 

ZÉ pae aínda quis iludila. 

— Nm muftas verás. Nurca O reconhecosto, 
gpgrque"ariavas: Não st já cl, hoje, porquê 
ádotecu Fame 

'Eu bem me parecia que-clle hávia de. 
o ca amigo 1 Ha de saber so está 


«se a archuteetar castellinhos, Haviam de. 


O occIpENTE 


asd; depois partiam av 
ade ião fallada pela sua boa tie = De 
Fal eloa descanço Que Bor er 
EN dR Ra ; 
 oobreicreançal Para ela cujas visgens se 
riam cecuinsacipro, quando muito, 28 srredo- 

Reg da sa ade, Lisboa jogava uma cidade 

| Tnblosa, de muitas leguas de comprido, eia de 
dos cosas CobSrtas de. ouro e dlamantés. 
Sovico algas, tão. altos que Gm homem visto dê 
a a podia julgaie or prá de: 

) poire pie ouvin- o as Inivas conis-he 
pola Bars, prossas como punhos. Voliava-se para 
cl dna asa Uai (oco comente 
Ieda verdudo: 

. "O morgado mão voltvra segundo se dizia es 
va. pese po beça, pela HA do Andre Soco 
E ola sublt —aqueo sujeito que morava lá em 
alto na ainhagão 

DE pobre; mas é do seu panno.. Isto é tudo 
“um erojst... Mas nam me forme él a cruzar os 
portags, quê o desaneo Los. 

A Mira ja, desmaio com a nóvici tias 
refgia sobre si. O corpo endicanoue os nervos 
releraramv, fi com a voz vibrante! que exlas 
pa 

Atraiçoou-me! Hei de vingarme! 

a pda 


Não tinha razio, Se não era inteiramente falso, 
gos S morando andasse de amores com afiha do 

ndré Soeiro, tumbemenão cra menos certo que 
elle amara a Maria é que desejara casar com elia. 
Mas esse casamento era absolutamente impossível. 

Na ultima vez que tinham filiado, 9 ossumpto. 
da polesica (br o casamento O pe tinha sabido, 
e olla querendo proceder com lealdade e sem me” 

dar 0. bondoso aldeão, aproveitou esses mo- 
mentos, para dizer-lhe que 0 Antonio Sá lhe não! 
ra cousa alguma. Reconhecera-a como filha, mas. 
o se. verdadeiro pão era ur fidulgo de é do pé 
de Santarem. “inha q eu retrato que lh'o dera a 
mãe, conjunctmente com o conselho de respei- 
tar dempre o que por tal passav 
isso deixava de ter direitos à sua amizade, 

O morgado teve desejos de vêr esse retrato 
A Maria foi buscarh'o e emquanto elle o vi 
Correu a deitar umas achas no lume que aqueci 
jeei. Aquela ausencia fes que il ignora 
4 commoção que se apóssou do namorado, Este 
pegara no pequeno pedaço de eartão, e ao olhal-o 
um nó lhe apertou à garganta, afogando assim o 
erito doloroso que soltara do muis profundo do. 
xeu peito, O pue de Maria era também o seu !... 
À inteligencia escupousedhe por instantes. Mas 
quando à lu voltou no seu cerebro, pode então 
Verificar todo o pezo com que à fatalidade esma- 
va sum venta = Temos Eram mãos! — 


DO upar bei 
“percorrido, a mesé 
Deus não éra justo. pois que a crime dos 
a Cd A 
esse anjo que idolatrava ? Como vibear-lhe a gols 
rg pa e 
Di nas colado pet 
O aloe am não dize cousa alguma, 

j aa estava de: Rae E 
E ijaaio rosto Soalarine Hondo 4 hpparemir 
serênisade, Ponco depois despedis.se como se 
ando Pr StaRa Rd e 
E Po vcitar all Na essencia o etutado era lo 
To, nham de erquedara Mim do conto ss 
lia escusiva de saber à torpeza que estivera qu 
Dino a na con game 

DO Coe ncioren E 
a Mara aca 
| morria, teve remorsos de lhe nho ter Contado fu 
E a 

Der a verdade i 
“Vagueava pelo campo como doido. sem comer, 
as mute dama 0o penta: Elano 
ajumas dessas ocasiões o André Soeiro. Sem sa. 
Der qual 1 gnso que semelhantes efeitos rodas 
ci, ans à ques o amando E 
iso: paes eis O erro com que o taaram, 
A estinia que à filha do André lhe dedicou, obri= 
“avant á gratidão. Poude ler nos olhos da mo- 
fot Paio fe que ert objecto Olhow-ae e eia 


que Se 6 coração estava morto para o amor, não 
O estava para a amizade e para o reconhecimen- 
to. Tinha fortuna. De que lhe serviria ella se não. 
a dedicasse a uma obra boa ?... Resolveu, pois, 
fazer a felicidade de Margarida, que assim se cha” 
mava à línda vergontea do Soeiro, Pediu-a o pac 
qes pão quiz comprometter-se sem ter consulta. 

lo Margarida. Esta como se deve calcular, anmúi 
gostosamente, « o enlace foi combinado se reali- 
Sasse d'ahi a dois mexes. 

E estavam assim as coisas. 


Eindaya O mez diabril. 

Era tuma explêndida noite de luar sem núvens, 
e as estrellas brilhavam com todo o seu falgôr. 

O morgado e a Margarida, de braço dado, re- 
colhiam a casa, do passeio da tarde. pela estre 
szinhega que para á condi, em ladeira pouco 

Conversavam baixinho, alegremente, e o as- 
sumpto, escusado é disel-o : todos imaginam so- 
bre que podem conversar uns noivos. 

Uns ruidos de ramos quebrados se ouviam co- 
mo que a acompanhal-os, por detra das azinhei 
ras que bordavam o vallado. 

Já estavam perto de casa. Abi o terreno torma- 
va-se rato. — 

À Margarida soltou um grito. Uma mulher es- 
tava em frente delles, como a querer impedi 
lhes a passagem, com o olhar brilhante, os cabeilos 
emdesalinho,cahindo-lhe pelas costas é pelos hom- 
bros — apertando na mão pequena o cabo duma 
faca que a loz da las fazia brilhar com scinila- 
sões de aço polido. 

O morgado assustou-se, fez-se lividb 
À Maria ali, naquella attitude 1... Que quere- 
ria ela, E adeantou-se, a proteger com o seu co 
po a Margarida que a outra olhava com uma fixi- 
dez tecrivel e odiema 

Ella porêm, ão respondeu. Teve um estremeci- 
mento. Depois pausadamente chegou-se-lhe e en- 
terrou-lhe no peito, no sítio do coração, a fa 
até ao cabo. Olhou ainda a filha do Soeiro e dis- 
Sehe friamente ; 

—Tinha jurado ! Roubaste-m'o, mas não o 
possuirás. la casar comtigo ; não podia ser meu 
ha terra, matei-o ; sel-o-ha nO ceu. 

Tinhaio jurado! 

E fugia. ; 

Margarida era uma mulher energica. Sem ver- 
ter uma logrima ajoelhou junto do corpo do seu 
amante, verificou que elle morrera, beijou-lhe os 
labios € os olhos, aconchegou se-lhe e murmurou 
daixinho: 

— Continuarei a ser tua, meu amigo, porque eu 
acompanho-te!.. 

“Tirou a fica do ferida e cravou-s em si. 

À Maria, já o leitor sabe, foi encontrada na ma- 
drugada do outro dia pelos dois pastores, que 
“com os olhos esgarendos, infundidus de pavor, & 
viram lá em baixo, estendida, na inercia da mor- 
te sob as aguas da levada. 


Manuel Ne 


A INVENÇÃO DOS AEROSTATOS 


Como sul toria da invenção dos 
nerostatos, cuja é avtribuida ao padre. 
Bartholomeu Lourenco de Gusmão, vou-deixar. 
aqui consignados alguns factos e noticias que pu 
de colher em varios manuscriptos existentes na 
Bibliotheca publica do Porto, todos elles contem- 
porancos das experiencias feitas por aquelle ec- 
clesiastico, em Lisboa. 

Segundo é tradicção, foi no dia 5 de agosto de 
izog, que 0 padre Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão se elevou aos ares no meckinismo por elle 
inventado, realisando-se a experiencia no paten 
da Casa da ladia, ha presença do rei D. João V, 
da familia real e de toda a córte. 4 

Parece que à tentativa não foi, porém, coroada 
de um exito completo, porque b aerosfato, que 
estava séguro por cordas. levando-se obliqua. 
mente até certa altura, foi tocar na caraija do 
palacio, ande se rompeu, descendo depois vaga- 
Fosamente e sem accidente algum para o a 
manta. Por esse tempo não foram poucos os epi- 
grammas dirigidos, pcr tal facto, não só ao in- 
vento, como ao inventor 

Relativamente é forma da machina inventada 
pelo padre Bartholomeu, são diversas as descri- 
Pções, achando-se todas elas consignadas em um 


1 Vi Occimmara vol, V O emtmmrio da Invenção ds Arrs 
tt, paglos 16, 8, Ni 194, E 285 250. 


artigo publicado em 1774: por Simão. Thadeu 
Ferreira, na Enoyelopedia Britonia, que appares 
ceu em Edimburgo. ; 

— Diz-se, comtudo, geralmente, que à machina. 
tinha a configuração de uma ave, pelo que lhe foi 
dado o apodo de wPassarola. 

Com referencia á materia que dava impulso ao 
aerostato, o conega Francisco Freire de Carvalho 
na sua Alemoria para revindicar para q nação 
portugueza a gloria da invenção das machinas 
aerostaticas, impressa em 1843 e inserta no tomo 

das Memorias da Academia Real dus Seien- 
cias de Lisboa, é de opinião que o balão era ele- 
vado por meio do ar rafifeito, como O levava a 
suppol-o, O fogo aceeso na machina, que o pro 
prio aerônauta applicava, segundo. relerem do- 
Eumentos da epoca. 

O que é estranho é que Barbosa, contempora- 
neo de Bartholomeu de Gusmão, fallando n'este, 
no 1.º tomo da sua Biblioteca Lutitana, hão so 
referira de forma alguma à invenção dos derosta- 
tos, nem à morte desgraçada do inventor, falle- 
cido de febre maligna, no hospital da Miséricor” 
di de Toledo, 

Pelos manuscriptos. que compulsei, o que se 
deprehende é que as experiencias feitas com o 
seu invento pelo padre Bartholomei, foram pelo, 
menos tres, é que todas cllas se goraram 

Diz par exemplo um dos manuscriptos, entre 
outras hoticias inediras nello por Salvador Ano» 
aio Ferreira, contemporanea da inventor: 

À 3 de agosto de 1709 quiz fazer o padre Bar- 
tholomeu Lourenço efime ou experiencia do in» 
vento de voar e pará isso foi á casa que fica de 
baixo da das embaixadas, À experiencia não sur. 
tu effeito porque logo no principio se queimou 
a múchina 

À 5 do mesmo mez o referido padre apresen- 
ton-se com «um meio globo de madeira delgada, 
trazendo dentro. um lobo de papel grosso, é 
metendo. lhe no fundo uma tigela com fogo ma- 
teria). O globo de papel subiu mais de 2a palmos. 
e como ia chegando ao tecto da casa, nccudiram, 
com paus dois criados da casa real, Dara evitar 0 
pegar fogo e haver algum desastre, O meio globo. 
“e madeira, esse ficobuna chão, pelo que 4e frus- 

o invento (diz o narrador), À tudo isto as- 
sis o rei, com toda à casu real e varias pos- 

Como sé VE, esta descripção diflere bastante 
da que geralmênte corre e que Inseri no começo. 
deste artigo. 

inalmente, acrescenta, o mesmo informador, 
na quinta feira 3 de outubro de 1709 foz 0 padre 
Bartholomeu Lourenço outro exame na ponte da 
Casa da India, com O ainstrumento de vor o 
qual tendo subido já a bastante atua, senbia ho 
Cho sem efeitos 
Não obstante todas estas  contrariedades, “é 
iegavel que foram reconhecidos méritos espe», 
és no padre Bartholoméu, por quanto, tendo. 
ido examinado deerea dos deus conhacimentos 
da mahematica e por ordem de el-rei D. João Vy 
pelos marques de Fontes e conde de Ericeira, 
estes lhe achacamabastantes noticias da mathe- 
maticau, pelo que em dita de 13 de Agosto de 
e eg ça 

«Tendo em consideração aos requisitos. que 
concorrem no padre Barholomeu Lourenço, e 
ser informado que se acha com suficientes noti- 
cias da. mathematica, e que aplicando-se, e es. 
tudando esta sciencia poderá seguir-se alguma 
utilidade publica « ensinar o que com à sun com- 
pretensão, poder adquiri, e por ser um clerigo 
pobre, & Dão ter com que e sustentar para con- 
tínuar estes estudos, a 

Hei por bem fazer-lhe mercê de 3o9jp000 réis 
cada dino, pagos ds mezedas, cmquinto eu o 
houver por bem e não mandar. o contrário, os 
auaes lhe serio pagos pelos efeitos da Junta dos 
“Tres Estados, que mesta conforinidade o manda- 
rá executár. Lisboa, 13 de agosto de 1710—Com 
rubrica de & o RR 

ste decréto, pois, como sé vê; tinha, por in- 
tento subida 6 mencionado ecelesiasito para 
ir a Coimbra estudar a mathematica, a fim de 
depois a vir ensinar em Lisbom e 
ho decreto que acima deixo transeripto repli 
cou a Junta dos Tres Estados, dirigindo uma 
consulta ao rei em que dizia não poder pagar a 
dita quantia de Soojpooo réis. porquinto os elfei- 
tos da referida Junta tinham Applicação a varias 
cousas do servico da rei. 

D. João V attendeu esta reclamação, resolven- 
do por despacho de 1 de setembro, que a Junta 
dos Tres Estados ficasse desobrigada da satisfa- 
São indicada. ) 

Um contemporaneo, commentando 6 decreto 
de 13 de agosto, conclue por estas palavras 


Li ds de 


O OCIDENTE. 
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ape 


«E aristo veiu a parar a bulla do invento de 
var; com que a padre Bartholomeu desinquictou 
estu cúrte o anno passado de 1709». 

Per, 

Manuel M. Rodrigues. 


— ne — 
OURO ESCONDIDO 


NOVELL ITALIANA DI SALVATOR FAnINA. 


(Conclutdo do eumeronnteriar) 
XXIX 


Em que o De. Roque sa reconcili com uma Jeira 
E “o aiphadero 


Certa manhã, já assaz tarde, o Roquesito, apro- 
ximando-se da porta do quarto do avô, segundo 
éra seu costume, perguntou: posso entrar? e 
Sém esperar resposta arremeiteu por ali dentros 
vendo, porém, que ninguem lhe respondia, o ty 
rannete sobrevelonlhe um escrupulo, & parou 
golpe. Estendido no leito, o velho contemplava-o 
om Gu lhos fito e atentos, mas dem desserrar 
os labios. O pequenito, a princípio, vendo-o & 
olhe par elle de aquele modo, gitdos 

= rAvôsinho » — Quando. vá que persistia o 
silencio, riu-se, é d'abi, teve méio € entrou a 
chorar, & que fez com que necudisse a mã 


— Papá exclamou “esta, aguebando-se” para 
acariciar a logrimosa carinha 6 HO = papá ? 
que fez 0 menino: =-que está à chocar tanto É 

Nada! >-respondeu este apontando, com o 


dedito para (0 Jeito... é elle que está a olhar 
para mim € não me quer dizer hada, 

— Est a brincar — balbuegou a pobre da mãe 
interrogando, atonita, 08 olhos de seu pae, 
apertanto instintivamente d'enicontra no coração 
o filho. Mas nas palpebras do doutor Roque bro-. 
turam duas lagrlmios que deslizaram silênciosas 
peigo ces desbotdas, a : 

Oecorrei então à pobre menina uma ideia ter- 
rivels prescátio a primeira dôr grande da sua 
vida) Ergueu-se de um salto, e pálida, mas reso- 
luta, impellida pelo presentimento da desventura,. 
aproximou-se da cabeceira do leito. 

— Papá — repetiu... a mais não disse, porque 
o doutor Roque, erguando à mão lisa entugou as 
lngeimas som à ponta do lençol, fez sinal em 
como não polia alla; 

Compreendeu tudo a Amalia, olhou: anciosa, 
em derredar, é correu a buscar uma carteirinha. 


“Tomb a Amulin 0 menino nos braços  qua- 
do 6 velho quisi que come a beijos à aenelada 
Sibeeita no! seu tyranmno, que não percebia pala. 
Sra de tudo aqui, a mi, assustada, balbuceou: 

= as o que fo 

E com mudo trémula sosteve 0 livro em frente 
do pas inclindndo-4e para Tr a resposta, à medi- 
da Que il io escrevendo. 

Ela resposta foi 
+Apimo! Chegou a minha hora leva daqui o 
meg: vas eo a ty Jpnquim,o Ro. 

loves depressa, depresea 
O mal sab a cambalen, levando o filo, 
e voltou logo: Antiiponese he, porém, a Tran- 
ui brado ei tom afiito —Rôque! 

“3 ve estremeceu dos pés À cabeça & mexeu, 
bildadamente, os labios 
iacierisa, 6 Romulo e o Joaquim contem- 
pianos dotho res espectros. À Amalia, então, 
O ada es 

o tono asso Hime, é tollocou de nova o tro 
Em emo ancião o qual, às apalpadelas es- 
ereveu, com a mão esquerda * ; 

dia Ca minha fado geral: fi cu e 
mo para todos: perdoem.me-» 

E D'braco: atigido por aquelle esforço, ficou 
pendente “do Jeito, Aprosimaram-se, todos, an- 
Bígsoss os olho vividos do moribundo paretiam 
Ivete co se nrévas e abraçar dois mundos em 
cada olhar, 

” Quem priméico avançou 
co voz Brave, mas inte, 


jo Frederico, o qual, 


—Neu pae= disgei—to fostes sempre para 
jofii vaio ue bc opta = c seque em 
To merecesse ; 
“sra mim tambem-— afirmou o Jonquim 

ER 
aluga porer tolheuhe à palava 

"O Senhor foi bom para todos, acerescênto, 
por sua Ver, o Romulo, coma vôz aiogada = 
dedo" maio repetimos não é erdnio, 
esqui f 

dscuão nrosçaato iaebtca pe e ou 
Rogue diselque mão com o brabo entresanto que 
o olhar ardente parecia ns o pedido, 

A Amalia então, aprosimou-se dor velhos e sol 
tosa eee 7 

e qeatie ferdoes 

Ms, O que havemos de perdoar ?— Balbu- 
copo Rol. 

A pe isterogos o pus com olr, lo 


jer que lhe perdoem... depressa! de- 


Doutor. Roque —apressou-ss em dizer o 
Romulo, se é da sua vontade que lhe perdoémos, 
saiba, que. vo. concedemos de todo o coração, 
não era) porem, necesario : 
Ni" é eeessario = repetiu 0 Jonquimy— 

pç, comração: nas é que Ueveos apadeser. 
he" ua amizide... nãa é verdade, Romulo É 

Sim, cumpre-nos a nós 

E um' apos quiro foram depôr nm osculo 
niaquelia fronte descórada 

Cuando ent aquele os beja, dados com 
a soleronidado de Uia ceremonia fuiebreso dou- 
tor Roque entrou a tremer dos. pés À Cabeça, 
posto que sem fechar os olhos que permaneeiam 

lances é fros na pardde 

eba inclinada sbre o monbundo; a Ama 
ja ca Tranquila, de quando em quando, per: 
mutávam olhares de angustia; os doi velhos am. 
ravamae de columass da ncia, para guohar 

Não foi muito longa a agonia ; ao estremeci- 
mento do corpo todo, suecedeu proíuudo socêg. 
Cessár à respiração olfegante Apenas os olhos, 
atonitos tavam 6 espaço 

De repente dise-Hia ter-se reanimuado o do 
tor Roque; levantou o braço esquerdo e, 
acto, ds apalpadells ao lencol, procurou alguma 
coisa. Compreendeu a Avalia u que elle quer, 
e transe he outra vez livrinho, no qual b mo. 
“indo jtenos escrener uma palavra que pro 
Gipiava. por um D, maiusculo. Depois, fixou pela 
lim be o olhar no rosto alicto de Bla eso 
ue para recuperar as força e de novo inentos 
Merdver aquele nome; a more, porém, deteve-o. 
na letra inicial. É hisou comb penna na mão. 
rigida= o. abandonado. livro. restalou para O 
q 


Que tes o Jvôsisho É = perguntou: o se. 
sigo, que notca em bicondo pé 

E Co ape ho esp lee ao acto 
censous 

“O Não te lembras de que me promettese um ve- 
logpede 

olveuse a mãe, e com um beijo prolongado, 
opouhea bócea 

Em mei de silencio to solemoo, apenas se 
ouviam outra vê or solloço. 

Dali muda a Amalia apanhos o lvro, abriv-o 
na papi em branco em que o mocibundo ie. 
rári escrerar poa úlfima ves E dpronimando-se 
a pobre Es qual destalióia Ema cadeira: 
dava: copiôêss Hhgrimes, colocou diante 
dos olhos, fem dize palava: 

A Tranguilina olhos um grande pedaço para à 
ER E NI SS 
precadendo, sorriu por entre as lgrimas 

CO que he falido disse 16! saber 
PP prostrado de joelhos junto da cabeceira, to- 
mou mão geada do comipambeio da sta eis: 
Tegéiy e ergustdo os lhos ho ceu 

Ned” Doo = extinto “Bee ambos 
ção é pro : 

“o faquio e o Roridlo charavam que nem 
áuas ererpna EmantO que O Fraderod, açao 
ai, nela x ee ncobidnde Ud” 

to 

Petra ve que a morto em semelhantes 
condições nem cre têrivel Gem cruel pobranes 
o gra pega do Th aca dois 
“itanco de encanto 30 peito ehejode ams. 


XEX 
Depois da tacto 


“Vou dizer coisas incriveis: — 
Já passaram dez mezes, & ainda hoje, à sobre- 


meta, quando se recebe o periodico, o Joaqui: 
ha is fortadelis e, suspira, recordando sé do” 
doutor Roque, que chegou à' ser-lhe indiapença- 
vel, Elle assim 0 diz, se bem que com tm pouco. 
chinho de exaggero, porque, subidas as Contas, 
alle lá se arranja, epóde prescindir do doutor sem. 
entar. Mai dinda: E misterios da Providen- 
+» 0 Joaquim engorda. 

E emquanta ele vas engordando cada ves mai, 
o Romulo, pelo contrario, estra « adelgaça 

Ambos passáram «viver com o Frederico, a 
Amalia e a Tranquilioa e o minusculo herdeiro: 
do formidavel nome de Roque. Trombeta. 

O pequenito ainda não, poude entender para 
onde iria o avôzinho, e de vez em quando, per- 
guntava por elle. Respondem.Jhe que foi para D. 
Céa, é não se ergue uma unica voz à pólo em 
duvida, Porque é incrivel o que o bam do doutor. 
ganhou depois de morto: Quasi não se passa um 
59 dia sem que 05 olhos los sobreviventes melle 
descubram nova virtude É que, sem duvida, como. 
diz o Joaquim, para julgar devidamente Os ho- 
mens é mister que o juiz os observe de longe, & 
provavelmente, como diz o Romulo, ha homens 
que principiam a valer alguma coisa no dia em 
que morrem, O Romulo, sem embargo, declara 
que não conhece nenhum que se encontre neste 
caso, para não contradizer o Frederico que per- 
siste em ver em todo o ser humano uma mina de 
oiro escondido e em repetir que, desde que en- 
tou no sepulcro, lhe, assiste a esperança de que. 
virá qualquer dia a decidir-se à presentear com. 
um filão a humanidade 

sémos, dez meges, os dez meros 
conforme munila a lei, 6 Rom 
uma ideia tentadora; posto que não, 
seja de hoje, elle comtudo, vê a tentação tão pros 
xima, tão feiticeira, com estremecimento tão de 
licioso, que o segredo, impaciente, escapa-se-Jhe, 
e corre à esconder-se no seio da amisade. O Jon. 
quim, a quem confia a sua oceulta ambição à sul 
vio sublime esperança, manifesta em tal ênséjo 
ersgna virtude, irtudo ingente da qual o não jul 
Eatiam capar Seus contemporancos: não de fl. 

- Em compensação, porém, rise a Tranquilina 
sim, rise & mulher tão amada e tão cruel; e de” 
poi de te fito chorar o Itomulo, quer que ele 
leve a coisa de brinendeira, antes que lhe respon 

O Romulo, obedecendo, faz heicinhose a Tram, 
quilina, então, travando da mão ao seu incansavel 
jsorador, leva-o em rente de um espelho e diz. 


Otserve bem, sr, Romulo; não vê? 
po Ab na toy rep? Hã é spo 

a ercancices. Sejamos mito amigos, 6 que 
Bão é nenhum pescado, mas livremo-tos de à ir 
contar ao padres 
Cm Ernquiia insiste, blbuciando, o Ro« 

— Senhor Affanni = atalha a mulher amada — 
di Ed o braço, € vamos ter Com 05 nossos hos 
aus tão ui. E 

tomo suspira, promete todavia que são 

ha de cormar mais; Al em dido, suspira da 
faradelas, ou solta pelo mariz os suspiros 

É o engênheico Edene? 

Visia muito a meude o Frederico, e de vez ém 
quando, deitam se à segui com a 
ivo do pequenino 


EM. 


Pin-Sal, 


O OCCIDENTE 


Recebemos e agradecemos : 


Portugal Agricola — dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza da lavoura na meiro- 
ole e vias Colônias — 10º anno — 1898-1809. 
'Com o seu numero de julho de 1898 entrou 
estê importante períodico agricola no seu deci 
mo anno de publicação, proficientemente redi 
do, sob a direcção do distincto agronomo sr. Jodo 
Achilles Ripamonti, pelos srs Adolfo Scheper 
Fassio, Dom À. X. Pereira Coutinho, Cincinato da 
d. V. Paala 


eb, tro. E 
O ilustrado director encetando o decimo agno 
“da sua publicação, dedica aos seus leitores « col 
Iaboradores às segu 

+05 annos que por certo 
garantia suliciênte para os nossos assigmantes de 
que “continuaremos a envidar todas os esforços 
para sermos uteis é prestaveis 4 lavoura 

Nío nos movem dutros intuitos, nem obedece- 
mos à outro programena. 

E a servir-nos de estimulo a que prosigamos 
com 6 mesmo decidido empenho é boa vontade, 
basta-nos à aeceitação sempre créscente, que o 
Portugal Agricola tem merecido é que pura nós 
constitue à mais agradavel das recompensas 

Para podermos corresponde a tão prata bene: 
volencia, contamos com a inestimavol deu 
dos nosãos redactares & colaboradores, qu 
saberão negar.nos a continuação do seu prestante 

o, contribuindo assim câm os seus valiosos 
eseriptos para o bom nome do nosso jornal. 

À todos aqui déixamos consignada à expressão 
do nosso mais viyo e sincero agradecimento 

Felicitando a ilustrada. redacção do Portugal 
“Agricola poe mais este anno de public 
mos votos de que conte muitos outros, pára honra 
“la nossa imprensa ageicola e utilidade dos nossos. 
ageleultores, que prezam o desenvolvimento de 
ão importante industria, esperançoso esteio do. 
pair, 


Jornal Horticolo-Agricola — Redactor Joaguim 
“asíniro Barbosa N.º 186. ano = Junho 
de rg, 

té numero do importante periodico é exclu- 
mente consagrado à uma Descida bomena. 
em memoria do insigne horticultor portuguez 
josé Marques Loureiro, cujo passamento deveras. 
sentido Jospia um bem. elaborado artigo: do 
are Duarte de Olíeira, à acompanhar uma ag 
fe photogravara do! eraro do Extinto hor 
calor. 


Honroso preito fai este, e bem andou a Real 
Companhia Horticolo-Agelcola Portuense publi- 
cando-o, 
Genova — 1898 
IL anno e n.º 30 está cl 
revista, que se publica em Genova, mas é redigida 


em Spesin, sob a direcção de Ave. G. Conrado. 

O, seu ultimo numero, no qual dá lsongeira 
notieiá do Occidaxre, tinha 0 seguinte sumários 
no texto:— M: Morasso. Stéphane Mllarmé-L-” 
À, Villari, Ancora un opuscolo Leopardinno = T- 
Ortolani, Passato — P. Mastri, La ruta — M Var 
ni Da H Hein —G. A. T. Rime dolinti— E. 
Carrara, 1 genio deliAlfiei —-G. Conrado. Sé 


Marie des fleurs —F, Gueta, Prisca Venus — o-| 
iandá. La Rivincito —G. Lipparini. Orazione di 
Aristagora ai citradini di Corinto — A, Berna 


mi. À Bruno — A, SG 
puta ea 
E 

Er 


oni — 


A Agricultura Contemporansa — Revista Mensal 
“Agricola e Agronomica — Tomo IX Anna IX— 
SOB. Liso. » 

Conto sé Sabe esta revista oi findado em 1886 
por Jos Veritaimo d Almeida, Antonio Xe Br 
Pa Coutinho é E. Julio Borgas, tres nomes au- 
Fados no ensino agricola e cuja competent 
bem reconheo 

“A Agricultura. Contemporanea tem ago 
redactores 08 ses: Antonio Augusto dos 
Cincinato Ja Costa, Filippe E. A. Fig e 
Hanrique de, Méndia, José Verissimo d Almeid 
D. Luiz de Castro, Sertorio do Monte Pereira, 
Julio Borges, (secietario) e conta com a collabo- 


OSCAR LEAL 


na os agricultores, agronomos, silvi- 
culcores e medicos-wsterinarios dos mais consíde- 
rados do nosso paiz, 

O “summario do ultimo numero era se 

À pedir chuya.— José Verissimo d'Almeida. O 
vinho no sul da Franca. Jules Gree, professeur 
à PEcole d' Agriculture d'Antibes. Ainda os poços. 
artevianos — Paul Choir. Culturas regadas (con. 
tinúndo do nº 4 de 7 de julho) — Augusto de 
Figueiredo, Indicações uteis: Às estrumeiras. À 
humidade da terra. Publicações recebidas. 


Gazeta dos Caminhos de ferro — Xl anna — Lis- 
bon — 1808. 

O ultimo numero recebido desta conceituada 
publicação, de que é proprietario — director— 
Editor à nossso amigo L. de Mendonça e Costa, 
tragia o summario seguinte 

Às pautas ultramarinas na economia d 
or 0" S.— Commércio portuguez. Parte official 
Marias de transporte. Bonte Movel, do systema 
Henry. Notas de viagem. Assembiéa gêral da 
companhia atravez «Africa. Parte financir 
Comsequencias do. congresso da imprensa. Cor 
panhia real dos caminhos de ferro atravez d'Afri- 
Eae Linhas portuguezas. Linhas extrangeiras, No- 

varias. Arrematações. Casas fecommendadas. 
Agenda do Viajante, etc. 


Diccionario do technologia adoaneira para Pr 
iu e Brasi po Jo do da Silta Sampio 
prenao Nacional, 1805. 

Está já muito adesntada a pobl 
importantivsima. obra, deveras indi 
mero, À industi e ao fancemios d 
alfandegas. e cujo plano foi approvado pela À 
Sociação Gogmmercial de. Lisbom, Centro. Com 
mércial do Porto, Associação Industrial 
Je, etes O que prova bem a orientação e escru 
pulo Goto que está feia 

Conro tensos aonsaclado, para esta ma 
edição. que é em oitavo grande, bom papel e im- 
pressão nitida, recebem Je stsênaturas ho esc 
biório da empreza do Decimrere, custando cada 
fasciculo de 32 paginas 100 réis, que coloca tão 

ão Tac dbs que a dese- 


importante obra 
járem adquirir. 


La revns illustréo du Portugal — Publication 
mensiteile — Lisbonne octobre AROS — N>19 — 85 


eressante revista é muito bem escripta 
em frâncer pelo sr. Carlos Lisboa; que publican- 
“o-a m/este edioma tão vulgarisado, concorre bas- 
tante para o conhecimento das -consas portugue- 
2as no extrangeiro, louvavel tarefa muito digna. 
de elogio. 

Sempre artisticamente illustrada a Recue ilus- 


rêo du Portugal ajunta à selecção dos nssumptos 
tratados uma notavel profusão de grivuras muito 
apreciaveis. A. parte material é egunlmente cui- 
ada, sendo mitida a impressão e fino o fapel em 
que Se publica, resultando de todo este conjun- 
eto uma revista ilustrada que honra o paiz e o 
seu director. 


Almanach ilustrado do «Ocoldento» 


Para 1899 


Está publicado este interessante annuario,pro- 
fusamente illustrado de gravaras é com uma linda 
capa em elromo representando a Petra Eram 
env por ocensião do Centenario da India, 

Parço 00 wtis — Pevo conneo 330 néis 


À venda nas principaes livrarias e na Empreza 
do Oreidente, Largo do Poço Novo, Lisboa. - 
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Dir nte na genero (ndo 
am Conecta, divide ria, da CON POP AÇÕES UMo- 
matleas e Coimeutaréo, 
ae Tabetidess Ever lutantes 
“da todos ab paes utes 
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Para as províncias ds series de 5, 10 e ao fas: 
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EMPRESA DO OCCIDENTE. 
Largo do Poco Novo — LISBOA 


Eeservados todos os direitos de proprie- 
dado nrtintica e littoraria. 
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